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A unidade móvel de castração de cães e gatos do Centro de Con-
trole de Zoonoses esteve nas ocupações Vitória e Esperança, na 
Regional Norte, entre os dias 28 e 31/5. O mutirão, que inicial-
mente seria de dois dias, fez tanto sucesso com a população que 
acabou se estendendo por quatro dias. 

Foram castrados 83 animais, sendo 43 felinos e 40 cães. “O ob-
jetivo da ação é realizar o controle populacional de cães e gatos, 
evitando assim crias indesejadas e o abandono de animais”, expli-
cou a gerente do Centro de Controle de Zoonoses, Silvana Tecles.

Em geral, a população em situação de vulnerabilidade tem difi-
culdade de acesso ao serviço de castração, seja por desconheci-
mento ou dificuldade de transporte. “A unidade móvel facilita o 
atendimento e a adesão de tutores de animais, levando o serviço 
mais próximo à população”, completou Silvana.

A ação contou com a atuação de dois veterinários e cinco pessoas 
na equipe de apoio, realizando as fichas, orientações, palestras e 
o preparo dos procedimentos.

O Centro de Saúde Tirol, na Regional Barreiro, ofereceu um uni-
verso mágico aos usuários entre os dias 27 e 31/5. Em comemo-
ração à Semana Mundial do Brincar, quem passou pela unidade 
entendeu de forma lúdica a importância das brincadeiras para 
o desenvolvimento da criança. Com apoio da equipe do Núcleo 
Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), foram 
realizadas atividades divertidas na recepção e no grupo de Lian 
Gong, além de evento lúdico com a colaboração do arte-educa-
dor, Marcinho de Castro. Ele apresentou seus talentos na mágica, 
desenhos, recortes, boneco ventríloquo e música. Brincantes de 
todas as idades participaram das propostas.

A Semana Mundial do Brincar (SMB) foi comemorada entre 25/5 
e 2/6. Trata-se de uma grande mobilização pelo brincar livre, bus-
cando sensibilizar a sociedade sobre a essência da infância. Este 
ano, o tema foi “O brincar que abraça a diferença”.

Casos de dengue caem e Plano de 
Contingência entra em nova fase

Combate à dengue nas regionais

Os números de casos de dengue na capital entraram em 
queda desde o dia 27/4, conforme monitoramento reali-
zado diariamente pela SMSA. Nos CADs a redução foi de 42% 
entre 27/4 e 18/5. Já nos centros de saúde, a diminuição de 
pacientes com dengue foi de 19,3%. Conforme prevê o Plano 
de Contingência, os serviços provisórios instalados para atendi-
mento exclusivo de dengue serão desativados gradativamente.

As pessoas que apresentarem sintomas da dengue devem 
procurar os 152 centros de saúde que estão aptos para o 
atendimento à população. Hoje, 5/6, foi desativado o CAD 
Nordeste e amanhã, 6/6, o CAD Barreiro. O CAD Venda 
Nova será fechado na próxima semana, na terça-feira, 11/6.

Desde a abertura dos serviços até o dia 2/6, os CADs aten-
deram cerca de 14.330 pessoas, o que representou uma 
redução de aproximadamente 40% da demanda nas UPAs 
para os atendimentos a pacientes com dengue.

Uma homenagem às mães marcou o dia 27/5 na Academia da 
Cidade Venda Nova. A equipe do Nasf-AB, em parceria com a 
Academia, realizou um evento para celebrar a data. O Coral 
Paraúna apresentou os clássicos da MPB para todas as mães 
presentes. A manhã terminou com um lanche coletivo que 
reuniu cerca de 150 pessoas.

Saúde Bucal promove oficina para cons-
cientizar sobre os malefícios do cigarro 

Mutirão de castração de cães e gatos 
em ocupações de BH

Até o dia 11/6 estão abertas as inscrições para seleção de vaga 
para gerente do Centro de Referência de Imunobiológicas Es-
peciais (CRIE) – Centro-Sul. Os interessados devem levar a docu-
mentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, e das 13h 
às 17h.
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O servidor, Jairo Fernandes dos Reis Júnior, BM:83332-4, foi apro-
vado para assumir a gerência do Laboratório de Bromatologia.

A servidora, Francieli Jamaica Pereira, BM:108183-5, foi aprova-
da para assumir a gerência da GAERE – Nordeste.

Academia da Cidade Venda Nova 
celebra o Dia das Mães

Dia Mundial sem Tabaco

Para alertar a população sobre os riscos do consumo de 
tabaco, a SMSA promoveu na sexta, 31/5, uma ação edu-
cativa na portaria da Unidade de Referência Secundária 
Padre Eustáquio. A iniciativa teve como objetivo identifi-
car usuários e funcionários tabagistas, sensibilizar sobre 
os malefícios do tabagismo e benefícios de parar de fu-
mar. Quem passou pela URS Padre Eustáquio recebeu ma-
teriais informativos e pôde fazer o teste do monoxímetro. 
O aparelho mede o nível de contaminação do pulmão por 
monóxido de carbono. A dona de casa, Luciene Pereira, 
fumante há 28 anos, levou um susto ao ver o resultado. 
“Fiquei preocupada porque a gente nunca pensa que está 
se prejudicando. O cigarro virou um vício e nos momentos 
de estresse eu sempre recorro a ele. Preciso parar, preciso 
de ajuda”, disse. Após o teste e as orientações, ela recebeu 
o encaminhamento para conhecer o Programa de Contro-
le do Tabagismo no centro de saúde de referência.

Programa de Controle do Tabagismo na Rede

Belo Horizonte oferece tratamento gratuito para quem 
quer parar de fumar por meio do Programa de Controle 
do Tabagismo. O atendimento é feito no centro de saú-
de de referência do usuário, conforme encaminhamento 
feito pela Equipe de Saúde da Família. “O programa parte 
do desejo do paciente parar de fumar, por isso o trata-
mento tem início com uma palestra motivacional. Após 
esse primeiro contato, o usuário é encaminhado para 
uma avaliação clínica e, posteriormente, ele é convida-
do a participar das sessões em grupo”, explicou Tatiane 
Caetano, gerente de Promoção à Saúde. O plano de cui-
dado indicará ou não a necessidade de medicamentos de 
apoio. O tempo de tratamento é de aproximadamente 
6 meses, sendo que nas primeiras semanas, os encon-
tros são semanais, depois quinzenais e, posteriormente, 
mensais. Em 2019, até o mês de abril, 1.647 usuários re-
ceberam tratamento com medicamentos para a cessação 
do tabagismo e 1.592 estiveram inseridos na abordagem 
intensiva coletiva em 57 centros de saúde da capital.

Hanseníase: quanto mais cedo 
diagnosticar melhor

No ano passado, Belo Horizonte registrou 44 casos novos de han-
seníase. As regiões com maior incidência foram Barreiro e Nordeste, 
com oito notificações cada. Apesar do índice da capital não ser consi-
derado alto, o Brasil é o segundo país do mundo em registros de casos.

A hanseníase é uma doença infectocontagiosa crônica, potencial-
mente incapacitante se não diagnosticada precocemente. O diag-
nóstico da hanseníase é essencialmente clínico, mas é necessário 
se lembrar dela no diagnóstico diferencial.  É uma doença essencial-
mente neurológica, podendo haver acometimento cutâneo ou não. 
Inicia-se geralmente com manchas com alteração de sensibilidade 
ou apenas queixas localizadas de “formigamento”, “dormência” ou 
“fisgadas”. O exame dos troncos nervosos periféricos é importante.

Em cerca de 70% dos casos há alteração de sensibilidade da pele. 
As sensibilidades térmica e dolorosa são, geralmente, as que se 
alteram primeiro. O tratamento da hanseníase leva, em média, de 
6 a 12 meses.  Até 72h após início da medicação o paciente não 
transmite mais a doença. Em caso de alguma alteração cutânea, 
principalmente se acompanhada de perda da sensibilidade, deve-
se procurar um centro de saúde.

Caso necessário, haverá encaminhamento para os serviços de re-
ferência.

Os serviços de referência são:

- Regionais Centro-Sul, Venda Nova, Norte, Nordeste e Pampu-
lha: Ambulatório de Hanseníase HC/UFMG. Agendamento todos 
os dias, após às 10h, pelo telefone: 3409-9560.

- Regionais Barreiro, Noroeste, Oeste: Hospital Eduardo de Me-
nezes. Agendamento todos os dias pelo telefone: 3328-5057 ou 
pelo SISREG.

- Regional Leste: CEM-SCMBH- Dermatologia. Agendamento ape-
nas pelo SISREG. 

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Semana do Brincar no Centro 
de Saúde Tirol

Os participantes do Programa de Controle de Tabagismo do Cen-
tro de Saúde Vera Cruz, na Regional Leste, participaram de uma ofi-
cina proposta pela equipe de Saúde Bucal da unidade. Na ação, no 
dia 24/5, a dentista, Danusa Kenya, e a auxiliar, Maeres Mendes, de-
ram orientações sobre câncer de boca, doença periodontal e higiene 
bucal. Também foi realizada uma conscientização sobre os males do 
cigarro para a saúde, principalmente para a boca. A oficina foi encer-
rada com a produção de dentes em biscuit pelos participantes.

Mesmo com a redução de novos casos de dengue em Belo Hori-
zonte, os trabalhos de combate ao mosquito não param. A cons-
cientização precisa ser feita o ano todo. Nas Regionais, palestras, 
rodas de conversa, caminhadas e muita informação são as armas 
contra o Aedes.

Conheça, em anexo, um pouco mais das ações nas Regionais.

Atlas Dermatológico Samuel Freire


